EXERCÍCIO – VARIÁVEIS RELATIVAS ÀS PESSOAS - GABARITO
1 – Em sua viagem inaugural, em 1912, o navio transatlântico Titanic naufragou. No acidente morreram 1490, das 2201 que estavam a bordo. Entre os 1667 adultos do sexo masculino, 1329 morreram. De 534 mulheres e crianças, 161 faleceram. Calcule as respectivas taxas de mortalidade e interprete os resultados.

2– A partir das taxas de mortalidade calculadas no item 3, avalie se a política a bordo, de privilegiar mulheres e crianças, no acesso aos barcos salva-vidas, foi devidamente seguida.

3 - Ainda com respeito ao naufrágio do navio Titanic, a relação entre o número de sobreviventes e o de óbitos, no grupo de 534 mulheres e crianças, foi a seguinte: 373 sobreviventes para 161 óbitos. Os resultados, discriminados segundo a classe em que elas viajaram, foram: a primeira classe registrou 146 sobreviventes e quatro óbitos; a segunda classe, 104 sobreviventes e 13 óbitos; e a terceira classe, 103 sobreviventes e 141 óbitos. Entre a tripulação feminina, observou-se a seguinte casuística: 20 sobreviventes e três óbitos. A partir desses dados, calcule os coeficientes de sobrevida para as três classes de passageiros e para a tripulação feminina. Tente explicar os resultados: por que houve maior mortalidade em uma das classes?

4 – Na tabela a seguir, aponte qual variável relacionada à pessoa foi analisada? Qual tipo de medida seria adequado para comparar os dois grupos analisados? Faça o cálculo da medida indicada e interprete os resultados apresentados.
Tabela – Óbitos de pessoas por câncer de pulmão.

	Característica
	Óbitos
	Pessoas observadas
	Medida de frequência

	Fumante
	78
	550
	

	Não fumante
	12
	430
	

	Total
	90
	980
	


5 - A tabela abaixo mostra a distribuição dos 906 casos de Leptospirose notificados no período de 1998 a 2006, segundo sexo e ano de ocorrência, no Recife. Com base na tabela, responda as perguntas:
Tabela- Distribuição de casos de  Leptospirose segundo sexo e ano de ocorrência. Recife, 1998 a 2006. 

	
	Sexo
	

	Ano
	Masculino
	Feminino
	Total

	
	n
	(%)
	n
	(%)
	

	1998
	45
	80,3
	11
	19,6
	56

	1999
	19
	68,2
	9
	32,1
	28

	2000
	172
	79,3
	45
	20,7
	217

	2001
	70
	74,5
	24
	25,5
	94

	2002
	98
	80,3
	24
	19,7
	122

	2003
	48
	81,4
	11
	18,6
	59

	2004
	110
	84,0
	21
	16,0
	131

	2005
	87
	77,7
	25
	22,3
	112

	2006
	64
	73,6
	23
	26,4
	87

	Total
	713
	78,7
	193
	21,3
	906


a) O que se pode concluir quanto à distribuição proporcional dos casos entre homens e mulheres.
b) Você diria que os homens tiveram um risco maior do que as mulheres em algum dos anos estudados?

GABARITO
1 – 

Taxa geral de mortalidade = 68% (1490/2201)

Taxa de mortalidade de mulheres e crianças: 30% (161/534)

Taxa de mortalidade de adultos do sexo masculino = 80% (1329/1667)

2 – Aparentemente, sim. A sobrevivência foi maior em mulheres e crianças.

3 – Coeficientes de sobrevivência entre mulheres e crianças: 1ª classe = 97% (146/150); 2ª classe = 89% (104/117); 3ª classe = 42% (103/244); tripulação feminina = 87% (20/23). A sobrevivência está relacionada com a classe em que o passageiro viajou. Provavelmente os barcos salva-vidas estavam localizados junto aos setores reservados à primeira classe. A ocupação também teve o seu papel. A tripulação conhecia a localização dos salva-vidas. Outros fatores relacionados à classe social certamente influenciaram a mortalidade.

4 – 

- Hábito de fumar.

- incidência

- Fumantes – inc = 78*100/500 = 14,2%; não fumantes: 12*100/430 = 2,8%

- o risco (ou a incidência) de morrer por câncer de pulmão em fumantes é aproximadamente 5 vezes (14,2 / 2,8) o risco de morrer em não fumantes, ou 4 vezes maior.

5 –

a) O percentual de casos nos homens é, em média, quatro vezes maior do que o das mulheres, ao longo dos anos estudados.

b) Para falar de risco seria necessário conhecer a distribuição da população de homens e mulheres a cada ano. Assim com os dados apresentados a rigor não seria possível calcular o risco, mas como é do conhecimento de todos que a população por sexo, na cidade do Recife, é semelhante, com uma diferença discretamente maior entre as mulheres, pode-se afirmar que o risco é maior entre os homens.
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